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Projetos de extensão do curso de arquitetura
 buscam a formação completa do aluno

Integrar universidade e comunidade. Esta tem sido uma das propostas em educa-
ção dos currículos de graduação na UFSM. Na realidade, isso já faz parte da vida de 
muitos acadêmicos, que na convivência e no trabalho junto a comunidades externas 
à universidade, têm a oportunidade de se tornar profissionais mais completos. Uma 
dessas parcerias que vem dando certo é a do curso de Arquitetura e Urbanismo com 
as comunidades que moram em zonas de exclusão social da cidade. Todos os anos, os 
alunos do nono semestre têm a missão de desenvolver projetos que viabilizem uma 
melhor qualidade de vida para populações que habitam áreas irregulares ou de en-
costas. 

As disciplinas de Projeto de Urbanismo III, Projeto de Paisagismo III e Projeto de 
Arquitetura IX são integradas para dar suporte ao trabalho dos estudantes que pro-
põem uma remodelação da área, passando pelo sistema viário e lotes, áreas verdes, 
parques e tipologias habitacionais compatíveis com as necessidades da população. 
Entretanto, a professora Lucienne Limberger destaca que “os projetos de extensão 
desse porte, em áreas invadidas, têm ficado nesse patamar, somente de projeto”. Isso 
porque colocá-los em prática depende do poder público municipal. “A prefeitura tem 
que administrar essa questão, pois foge da nossa alçada. O que fazemos é um traba-
lho consultivo de orientação”, completa o também professor da Arquitetura, Hugo 
Blois Filho.

Outra dificuldade é a elaboração de um projeto único, já que dentro das disciplinas 
do nono semestre do curso são gerados no mínimo cinco projetos. “O projeto não é 

totalmente utópico, 
mas são análises 
diferentes. O que 
poderia ser feito era 
unir o melhor de ca-
da um”, explica a 
professora. Uma 
alternativa para as 
propostas dos aca-
dêmicos saírem do 
papel seria um tra-
balho interligado à 
prefeitura. “Imagi-
no que seja interes-
se do poder munici-
pal resolver os pro-
blemas de invasão, 

Turma do IQUE beneficiada por projeto
Um espaço alternativo e agradável destinado à crianças que fa-

zem tratamento contra o câncer no Hospital Universitário (HUSM) 
foi a proposta da Turma do Ique apresentada ao curso de Arquitetu-
ra. Como resposta, o projeto de um prédio com espaço para biblio-
teca, informática, apoio odontológico e psicológico, mini-
auditório para palestras e cozinha. Tudo externo ao ambiente do 
hospital. 

As obras para construção do prédio estão em andamento graças a 
um financiamento do BNDES que demorou alguns anos para che-
gar. Durante o tempo em que o projeto ficou no papel uma parceria 
foi feita com um arquiteto de fora da universidade. “Trabalhamos 
associados, mas o projeto foi inteiro desenvolvido aqui dentro”, 
conta Lucienne. 

Com a consolidação do prédio da Turma do Ique, pais e filhos 
terão atividades enquanto aguardam os resultados de exames e as 

consultas médicas. Para as crianças estão previstas oficinas de arte com pintura e desenho, fotografia e computação. A denomi-
nação Turma do Ique veio de um menino que fazia tratamento contra leucemia no HUSM.

Curso quer 
escritório-modelo

A implantação de um escritório-
modelo dentro do curso, funcionando co-
mo se fosse uma empresa é um anseio 
dos professores e praticamente uma exi-
gência dos novos cursos de Arquitetura. 
Essa estrutura possibilitaria um trabalho 
em conjunto com todos os semestres.  
Porém, essa aspiração esbarra nos pro-
blemas físicos e orçamentários do curso. 
“Teríamos que ter uma sede, alguns com-
putadores, um espaço adequado para os 
alunos trabalharem, sempre com um pro-
fessor gerenciando os diferentes proje-
tos”, esclarece Luciene.

Blois, Lucienne e Luiz Fernando Mello, professores do curso

Brinquedoteca da creche Ypê Amarelo projetada pela Arquitetura

de áreas de proteção ambiental”, diz Lucienne.
 EXECUTADOS- Projetos de extensão menos complexos, porém não menos im-

portantes, também são desenvolvidos pelos alunos, com a vantagem de serem plane-
jados e executados. É o caso do Núcleo de Educação Infantil Ypê Amarelo, situado 
no campus da UFSM e que atende filhos de técnico-administrativos e docentes. “Foi 
feita a solicitação de um projeto de remodelação da sala de informática, da cozinha e 
da construção de uma brinquedoteca”, explica a professora. Ela ainda ressalta que 
esses projetos são feitos a partir de solicitações externas. “Sempre que os pedidos par-
tem de entidades que não tenham fins lucrativos, a gente aceita, pois temos a preocu-
pação de não entrar no campo de trabalho dos arquitetos da região”.

Depois de os acadêmicos passarem pelas várias etapas de elaboração de um 
projeto arquitetônico, o resultado, conforme Lucienne, é um crescimento como cida-
dão e como profissional: “Queremos além de profissionais completos, pessoas com-
pletas, que se preocupem com a cidade e com o meio ambiente. Essa é uma das ênfa-
ses da universidade atual. A proposta não é que os nossos egressos saíam fazendo as-
sistencialismo, mas que tenham uma percepção da cidade como um todo”.

Croquis da futura sede da “turma do Ique” 

REINALDO PEDROSO
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Rita Prieb: preocupação com agricultores familiares

Livro sobre agricultura familiar 
destaca a produção de fumo no Estado

Base para o desenvolvimento
Importante para a economia de qualquer país e, em especial, para a dos países em de-

senvolvimento como o Brasil, a agricultura familiar tem influência tanto no setor eco-

nômico como no social de uma nação. Segundo Rita Prieb, o fortalecimento da agricul-

tura familiar resultaria em um menor êxodo rural e na utilização de métodos de produ-

ção mais racionais, que diminuem a degradação do meio ambiente. 

Até mesmo uma reforma agrária eficaz passa por esse setor da agricultura. “Não adi-

anta fazer reforma agrária se não existir um fortalecimento da agricultura familiar, pois 

haverá novamente uma reconcentração”, destaca. Rita ainda lembra que uma agricul-

tura familiar forte passa pela implementação de práticas políticas agrícolas que priori-

zem também as diversas atividades no meio rural, visto que hoje esse meio não é mais 

eminentemente agrícola.

Convenção-Quadro para Controle do Tabaco
A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que, a cada ano, cerca de cinco mi-

lhões de pessoas morram em todo o mundo devido ao consumo dos produtos derivados 
do tabaco. O reconhecimento de que a expansão do tabagismo é um problema mundial 
fez com que, em maio de 1999, durante a 52ª Assembléia Mundial da Saúde, os Esta-
dos-Membros das Nações Unidas propusessem a criação do primeiro tratado internaci-
onal de saúde pública. Trata-se da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco, que 
determina um conjunto de medidas para deter a expansão do consumo de tabaco e seus 
agravos à saúde. O Brasil foi o segundo país a assinar o texto do acordo, que entrou em 
vigor em fevereiro deste ano. A próxima etapa é a ratificação desse documento pelo 
Congresso Nacional. Pelo menos 40 países devem sancionar o Tratado para que ele en-
tre em vigor. 

A professora Rita Prieb diz que na região do Vale do Rio Pardo os produtores estão 
reticentes quanto a terminar com a cultura do fumo e acredita que uma reconversão pro-
dutiva seria uma saída, porém, não em um curto prazo. “Se na década de 60 o Estado 
Nacional permitiu que a produção do fumo tomasse a amplitude que tem hoje e facili-
tou a entrada de empresas estrangeiras no território brasileiro, agora é a vez dele auxili-
ar das mais diversas formas para que essas famílias de agricultores possam ter uma re-
conversão produtiva planejada e sustentável”, enfatiza.

Parte do livro que tematiza a ocupação e renda dos produtores de fumo foi enviada 
ao senador Eduardo Suplicy (PT-SP). O objetivo é mostrar a realidade da região e cola-
borar com possíveis alternativas para o problema.

Medidas para reduzir a demanda 
do tabaco:

- Políticas tributárias e de preços para 
a redução do consumo;

- Proteção contra a exposição à fuma-
ça do tabaco em ambientes fechados;

- Programas de educação e conscien-
tização sobre os malefícios do tabaco;

- Proibição de publicidade, promoção 
e patrocínio;

- Programas de tratamento da depen-
dência da nicotina.

Capa do livro que resultou 
da tese de doutorado

A agricultura familiar é apontada por teóricos e pes-
quisadores como a base de uma economia dinâmica e 
de uma saudável distribuição da riqueza nacional. As 
investigações nesse campo são muitas, uma delas feita 
pela professora do curso de Ciências Eco-
nômicas da UFSM, Rita Inês Pauli Prieb, 
através de sua tese de doutorado na Uni-
camp (Universidade Estadual de Campi-
nas). A situação atual e as perspectivas da 
pequena produção agrícola articulada ao 
complexo fumageiro do Vale do Rio Par-
do no Rio Grande do Sul, assunto desen-
volvido nos quatro anos de doutorado, 
culminou no livro “Pluriatividade na pro-
dução familiar fumageira”, lançado em 
julho deste ano. 

A análise da agricultura familiar pelo 
viés da fumilcultura foi uma forma de des-
tacar uma commoditie importante que 
situa o Brasil como o maior exportador mundial de fu-
mo. “Apenas na região Sul temos mais de 180 mil pe-
quenos produtores articulados a esse complexo fuma-
geiro”, salienta Rita. Além da caracterização da região 
fumicultora, a obra apresenta uma análise de formação 
de preços, o que contribui para mostrar o fenômeno da 

pluriatividade (combinação de práticas agrícolas e não-
agrícolas) e o trabalho em tempo parcial, presentes na 
agricultura articulada à produção de fumo. 

RENDA- O capítulo três, destacado pela autora, tem 
enfoque na especificidade, no caso, a ocu-
pação e a renda das famílias de agriculto-
res. Neste ponto foi constatado que esses 
grupos só se mantêm atrelados ao com-
plexo fumageiro porque produzem uma 
importante parcela para auto-consumo e, 
ainda, que a renda proveniente da fumi-
cultura é a principal dessas famílias. 

Pelo fato de se enquadrar na linha de 
produção científica, o livro tem um pú-
blico específico: a comunidade acadêmi-
ca que trabalha com essa temática ou que 
deseja entender melhor as questões que 
envolvem a fumicultura. “Não é um livro 
fácil de ser entendido pelo público em 

geral. Busquei uma linguagem simples, porém ele per-
passa por questões que são tratadas com profundida-
de”, explica a professora. A obra pode ser adquirida por 
encomenda nas livrarias da cidade ou pelos sites da Li-
vraria Cultura e Submarino pelo custo de 30 reais. 

Medidas para reduzir a oferta de 
produtos do tabaco:

- Eliminação do contrabando;
- Restrição ao acesso dos jovens ao 

tabaco;
- Substituição da cultura do tabaco;
- Restrição ao apoio e aos subsídios 

relativos à produção e à manufatura de 
tabaco.

Fonte: www.inca.gov.br (Instituto 
Nacional do Câncer)
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